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		STIG Santos garante aumento de renda salarial dos gr�áficos da Baixada j�á no come�çam do ano

		

		, 27 Janeiro 2015 - 08:53:08

		

		 Os trabalhadores gr�áficos da Baixada Santista j�á come�çam o ano com um novo aumento na renda salarial. A novidade �é

resultado da atua�ç�ão do �órg�ão da classe (STIG Santos) ao garantir no �último ano o pagamento de insalubridade a todos os

funcion�ários da categoria. O valor da benfeitoria varia entre 20% e 40% do sal�ário m�ínimo.

Assim, com a virada do ano e com o aumento do sal�ário m�ínimo brasileiro, os gr�áficos passar�ão a receber mais pelo trabalho

insalubre, com a corre�ç�ão do �índice do benef�ício. E o pagamento deve ocorrer j�á na folha salarial de janeiro, que deve

obrigatoriamente ser efetuado pelas empresas no dia 5 de fevereiro.

"O �índice do valor de insalubridade foi corrigido desde o dia 1�º de janeiro por conta do aumento do sal�ário m�ínimo", frisa Jorge

Caetano, presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Ind�ústrias Gr�áficas (STIG) de Santos. Portanto, como nas gr�áficas da

Baixada Santista existem dois n�íveis de trabalho insalubre, h�á consequentemente dois valores a serem pagos.

Os funcion�ários enquadrados no grau m�édio receber�ão R$ 157,60 mensal. J�á os empregados de grau m�áximo v�ão receber

R$ 315,20 mensal.

Todos os trabalhadores da regi�ão recebem o benef�ício, independente da fun�ç�ão desempenhada, logo, todos ser�ão

contemplados com o novo �índice de insalubridade.

A universaliza�ç�ão deste direito s�ó foi conquistada por conta da luta sindical do STIG Santos junto �às ind�ústrias do setor de toda

a Baixada. O Sindicato negociou e precisou enfrentar cada empresa at�é alcan�çar o direito da insalubridade para todas e todos

funcion�ários.

O STIG defendia que as empresas deveriam pagar a insalubridade a todos os empregados, bem como deveriam ser enquadrados no

grau m�áximo do trabalho insalubre. A maioria das gr�áficas n�ão aceitaram. Da�í, o sindicato acionou a Justi�ça do Trabalho.

Ap�ós as per�ícias realizadas em cada uma das empresas, ficou constatado que elas deveriam pagar pela insalubridade e em grau

m�áximo. E assim passou a ser.

J�á nas empresas que aceitaram desde o in�ício a reivindica�ç�ão do sindicato, elas arcam com a responsabilidade pelo pagamento

da insalubridade de grau m�édio. Os �únicos funcion�ários que n�ão recebem o benef�ício dentro das gr�áficas s�ão aqueles que

trabalham em �área totalmente isolada do setor produtivo.
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O presidente do sindicato aproveita para chamar a aten�ç�ão dos gr�áficos no tocante a import�ância de se filiar �à entidade de

classe. O �órg�ão trabalha com a campanha permanente de sindicaliza�ç�ão para fortalecer a luta por melhores condi�ç�ões de

trabalho e de vida dos funcion�ários, a exemplo da batalha onde garantiu o benef�ício da insalubridade para toda a categoria.

"Com o ganho deste adicional, todo trabalhador consegue pagar a mensalidade sindical e ainda sobra um bom valor para

complementar o or�çamento familiar, al�ém de ajudar a fortalecer o STIG Santos para fazer o enfrentamento com o setor patronal

nas negocia�ç�ões salariais", ressalta.
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